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RESUMO 

 

Em um mundo cada vez mais globalizado, a busca por processos internos mais organizados, se 

fazem cada vez mais necessário, pois, uma vez mapeados e padronizados, esses processos são 

úteis para a identificação de gargalos, oportunidade de melhorias, maior controle sobre 

resultados, menor variação de processo, maior eficiência e eficácia dos mesmos.  Diante disso, 

o principal objetivo desse estudo foi mapear os principais processos inerentes aos discentes do 

curso de Engenharia de Produção no campus Angicos da UFERSA. O estudo foi desenvolvido 

no próprio campus e a pesquisa foi classificada como de natureza aplicada, sendo realizadas 

reuniões e entrevistas com a coordenação do curso e com a secretaria do campus, bem como a 

consulta de documentos oficiais disponíveis no portal eletrônico da universidade para o 

entendimento, mapeamento e modelagem dos processos. Com isso, foi possível verificar os 

principais processos inerentes aos discentes do curso que são: o estágio obrigatório e não-

obrigatório; a realização do TCC; as atividades complementares; e, a matrícula de primeiro 

ciclo. Após essa identificação foi possível realizar o mapeamento e modelagem para cada 

processo escolhido, a identificação das etapas críticas como a verificação e validação de 

diversos documentos para o processo das atividades complementares, envio errado de 

documentação para o processo de matrícula em primeiro ciclo, dentre outros, a proposição de 

melhorias e criação de uma lista de responsabilidades para cada processo através da ferramenta 

5W2H. Como apenas os principais processos foram mapeados e modelados, e no curso existem 

vários outros, recomenda-se estudos futuros para mapear e modelar outros processos inerentes 

aos discentes do referido curso. 

Palavras-chave: qualidade; ensino superior; padronização; melhoria contínua. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

In an increasingly globalized world, the search for more organized internal processes is 

becoming increasingly necessary, since, once mapped and standardized, these processes are 

useful for identifying bottlenecks, opportunities for improvement, greater control over results, 

less process variation, greater efficiency and effectiveness. Therefore, the main objective of this 

study was to map the main processes inherent to the students of the Production Engineering 

course at the Angicos campus of UFERSA. The study was developed on the campus itself and 

the research was classified as of an applied nature, with meetings and interviews being held 

with the course coordination and with the campus secretariat, as well as the consultation of 

official documents available on the university's electronic portal for understanding, mapping 

and modeling processes. With this, it was possible to verify the main processes inherent to the 

students of the course, which are: the mandatory and non-mandatory internship; completion of 

the TCC; complementary activities; and, the enrollment of the first cycle. After this 

identification, it was possible to carry out the mapping and modeling for each chosen process, 

the identification of the critical steps such as the verification and validation of several 

documents for the complementary activities process, wrong sending of documentation for the 

enrollment process in the first cycle, among others, proposing improvements and creating a list 

of responsibilities for each process using the 5W2H tool. As only the main processes were 

mapped and modeled, and there are several others in the course, future studies are recommended 

to map and model other processes inherent to the students of that course. 

  

Keywords: quality; university education; standardization; continuous improvement. 
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1 INTRODUÇÃO 

 Atualmente, com a globalização e com um mercado cada vez mais competitivo e 

exigente, é requerido das empresas uma maior flexibilização, a fim de que estas possam atender 

as demandas da sociedade consumidora. Por isso, é necessário que sejam desenvolvidas novas 

formas de gestão para que as organizações possam acompanhar essas rápidas transformações e 

possam aperfeiçoar não somente os seus processos de produção, mas também a qualidade dos 

seus produtos ou serviços, gerando assim valor para seus clientes (ROCHA et al., 2017; 

RIBEIRO et al., 2006). 

  Para que isso ocorra, é importante que as empresas conheçam a fundo os seus processos, 

pois serão esses que servirão de base para as diversas áreas da empresa, integrando-as para que 

assim seja possível atingir um objetivo em comum, a produção de produtos e/ou serviços. 

Diante disso, o mapeamento de processos é de suma importância para que as organizações 

possam obter o sucesso desejado e tornem seus processos mais eficientes.  

O mapeamento dos processos permite que se tenha todo o entendimento dos processos 

inerentes a uma organização (pública ou privada), já que é através desse que os processos são 

bastante detalhados, buscando entender o seu passo-a-passo, ou seja, a sequência em que a 

tarefa é executada, as informações de entrada e de saída, as ferramentas e técnicas utilizadas 

nesses processos, para então identificar possíveis falhas, os principais gargalos, e corrigi-los, 

bem como sugerir melhorias (ROCHA et al., 2017). 

Independentemente que seja privada ou pública, ambas organizações necessitam 

conhecer bem os seus processos. Leal (2003), cita que é imprescindível o mapeamento de 

processos em uma organização, para que a mesma possa alcançar o sucesso, pois é através dessa 

eficiente técnica que é possível propor melhorias, baseados em um prévio mapeamento. Logo, 

as universidades públicas também se encaixam nessa perspectiva, a exemplo da Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA). 

 A UFERSA, é uma instituição de ensino superior que oferta, dentre vários outros cursos, 

o curso de Engenharia de Produção do campus Angicos. E, como todo curso, esse envolve uma 

série de processos, instâncias e   profissionais para o seu funcionamento. Portanto, para o pleno 

funcionamento do curso é necessário o desenvolvimento de uma série de processos que 

envolvem discentes, docentes, secretarias, coordenação de curso, pró-reitorias, etc. 

Envolvendo, portanto, uma série de instâncias com responsabilidades específicas na realização 

de determinados processos, fazendo com que alguns desses processos protelem mais que o 

normal.  
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 Nesta perspectiva, dentre os vários processos inerentes ao curso de Engenharia de 

Produção, os processos que devem receber bastante atenção são aqueles que envolvem os 

discentes, pois o motivo da existência do curso é a formação desses alunos. Diante disso, é 

importante que se tenha tais processos mapeados para que todos os envolvidos possam ter 

conhecimento sobre suas responsabilidades, e com o surgimento de uma eventual dúvida, os 

mesmos possam consultar um procedimento padronizado, fazendo com que as demandas sejam 

resolvidas com mais eficiência. Com isso, o problema de pesquisa deste trabalho consiste em: 

como mapear os principais processos do curso de engenharia de produção, campus Angicos, 

que envolvem os discentes? 

1.2 OBJETIVOS 

O presente trabalho será desenvolvido no intuito de alcançar os seguintes objetivos: 

1.2.1 Objetivo Geral 

Mapear os principais processos inerentes aos discentes do curso de Engenharia de 

Produção da UFERSA/Angicos.  

1.2.2 Objetivos Específicos  

• Identificar os processos relacionados ao curso de Engenharia de 

Produção; 

• Classificar esses processos em três categorias: os processos que 

envolvem os discentes, docentes e coordenação; 

• Modelar os processos inerentes aos discentes; 

• Construir matrizes de responsabilidades dos atores envolvidos de cada 

processo; 

• Identificar as etapas críticas de cada processo; 

• Propor melhorias para cada processo; 

 

1.3 JUSTIFICATIVA DA PESQUISA 

 O mapeamento de processos em uma organização é muito importante, e é bem mais do 

que apenas identificar os gaps que existem nos processos. Com o mapeamento e a modelagem 

é possível reduzir custos e melhorar os processos, pois as falhas existentes podem ser 

identificadas, permitindo, dentre outras vantagens, a padronização dos mesmos, haja vista que 

alguns processos podem ser complexos e quando há muita informação e pouca ou nenhuma 

documentação podem gerar erros. 
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Nessa perspectiva, apesar de o curso de Engenharia de Produção abordar bastante a 

questão do mapeamento e modelagem de processos ao longo da formação do discente, tendo, 

inclusive, uma disciplina específica para esse fim: Engenharia de métodos e processos; muitos 

processos referentes ao curso não se encontram mapeados e/ou modelados.  Daí a necessidade 

de se mapear e modelar os processos do curso para que os alunos ou qualquer outro membro da 

comunidade acadêmica, como a coordenação do curso ou a secretaria do campus Angicos, por 

exemplo, ao terem acesso a esse material, possam entender seu funcionamento, para que se 

permita dar maior agilidade, clareza e eficiência aos processos, além de padronizar os processos 

escolhidos.  

Diante disso, essa pesquisa se faz necessária, pois irá trazer grandes benefícios para a 

comunidade acadêmica da UFERSA, sobretudo do campus Angicos, da mesma forma que para 

o curso de Engenharia de Produção, o que poderá, possivelmente, permitir análises que serão 

utilizadas em trabalhos futuros, permitindo o aperfeiçoamento dos processos e/ou o 

mapeamento e modelagem de novos outros processos. Além disso, este estudo pode, também, 

servir de referência para outras instituições públicas acadêmicas, pois trata-se de um problema 

recorrente em outras instituições. 

1.4 DESCRIÇÃO DOS CAPÍTULOS 

A presente pesquisa está dividida em 5 (cinco) capítulos. O capítulo 1, traz uma breve 

introdução a respeito do tema abordado nessa pesquisa, assim como estão apresentados os 

objetivos gerais e os específicos, a justificativa e a descrição dos capítulos. No capitulo 2, 

apresenta-se o referencial teórico utilizado para dar embasamento no desenvolvimento dessa 

pesquisa. O capítulo 3, apresenta a metodologia utilizada, com a finalidade de detalhar, de 

forma minuciosa, todo o passo-a-passo de como a pesquisa foi realizada. O capítulo 4, traz os 

resultados, onde foram realizadas e discutidas as modelagens e a aplicação da lista de 

responsabilidades, por meio da ferramenta 5W1H, as etapas críticas e as propostas de melhorias 

para cada processo selecionado. E por último, o capítulo 5, que apresenta as principais 

considerações finais a respeito da pesquisa. 
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2 MAPEAMENTO DE PROCESSOS EM UNIVERSIDADES 

O presente capitulo traz conceitos básicos que foram utilizados para a execução da 

presente pesquisa. Portanto, estão apresentados pontos como a gestão pública, gestão por 

processos, conceitos de mapeamento e modelagem de processos de processos, ferramentas de 

qualidade e a ferramenta 5W2H. 

2.1 GESTÃO PÚBLICA – ÊNFASE NA GESTÃO DE UNIVERSIDADES 

É salutar que uma boa gestão, seja ela em qual for o setor: público ou privado, trará 

imensos benefícios em termos de produtividade, qualidade nos serviços ou produtos, bem como 

dará maior credibilidade junto aos clientes e a comunidade ao qual estão inseridas 

(VENTURINI et al., 2010). 

 As universidades públicas brasileiras são sinônimo de qualidade e são reconhecidas por 

estarem sempre desenvolvendo novas pesquisas e de estarem entregando à sociedade, os frutos 

dessas pesquisas. As universidades brasileiras são mais recentes, se comparadas com as que 

surgiram na Europa e nos Estados Unidos da América, já que em 1889, existiam apenas cinco 

universidades em todo o país (BRASIL, 1980), sendo que atualmente existem 69 universidades 

federais em todo o Brasil. Porém, as mesmas vêm sofrendo, ano após ano, com cortes em seus 

orçamentos, o que tem dificultado o pagamento de diversas despesas, muito delas fixas como 

contas de energia, água, dentre outros, e o mantimento de projetos de pesquisa e extensão, bem 

como programas de apoio aos estudantes (VENTURINI et al., 2010). Segundo o Portal G1, o 

montante financeiro pago pelo governo federal às universidades, em 2021, foi 37% menor se 

comparado ao ano de 2010 (OLIVEIRA, 2022). 

Além desse agravante, ainda há por parte da sociedade, um questionamento a respeito 

da qualidade do ensino que tem sido ofertado pelas universidades no país e com os recursos 

(provenientes do recolhimento de impostos) que são destinadas as mesmas. Por isso, é 

necessário que haja uma boa gestão não somente em relação a transparência dos recursos 

aplicados, mas também dos processos adotados pela administração nas universidades, visto que 

a implementação de inovações e a busca por melhorias são limitadas por questões burocráticas, 

políticas, dentre outras. (CARVALHO, 2013; OLIVEIRA et al., 2011; VENTURINI et al., 

2010). 

Diante desse cenário, na gestão pública das universidades, as pessoas que estão à frente 

da gestão não devem ser apenas eleitas, mas devem ser líderes, ter o perfil condizente com o 

cargo que se almeja ocupar, ou seja, ter competência técnica, para que possa desempenhar suas 
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funções com excelência e maior qualidade, haja visto que são grandes as dificuldades 

enfrentadas e inúmeros são os obstáculos, esses intensificadas com a pandemia por COVID-19, 

onde as universidades foram afetadas e tiveram que interromper suas atividades 

temporariamente (CARVALHO, 2013; AGOPYAN; ARBIX, 2022).  

A gestão pública, de maneira geral, pode também utilizar-se de ferramentas para que se 

possa identificar os gargalos nos serviços prestados, identificando, mapeando e modelando os 

processos internos da organização com a finalidade de entender como funciona determinado 

processo, os setores e pessoas envolvidas nos mesmos, bem como buscar melhorias para que o 

serviço seja prestado com maior eficiência. Esse mapeamento e modelagem dos processos pode, 

não necessariamente, ocorrer em todos os processos da organização, mas quando aplicado em 

alguns, há uma padronização daquele serviço, deixando de ser algo realizado meramente 

baseado na experiência do profissional, para se tornar algo mais técnico e de fácil entendimento 

por todos (REIS; VILLARDI, 2018). 

Com isso, a implantação de uma ferramenta de gestão por processos, surgiria como 

solução para muito dos gaps existentes no serviço público, contribuindo para que os mesmos 

fossem sanados ou amenizados, evitando retrabalhos e perda de tempo (REIS; VILLARDI, 

2018). 

2.2 GESTÃO POR PROCESSOS 

O estudo dos processos sempre foi uma demanda das empresas, assim como a utilização, 

por parte dos profissionais, de técnicas e instrumentos para o entendimento e melhoramento 

dos mesmos. Porém, é consenso que não há uma definição exata sobre o que é um processo, já 

que diversos autores o classificam de formas diferentes, entretanto é notório que um processo 

possui atividades, entradas e saídas (PAIM et al., 2009).  

Em seu material, Paim et al. (2009), traz alguns conceitos de processo, porém, para os 

autores, o conceito trazido por Zarafian, é o que apresenta melhor definição, sendo adaptação 

realizada pelos autores e descrita como “uma cooperação de atividades e recursos distintos 

voltados à realização de um objetivo global, orientado para o cliente final, que é comum ao 

processo e ao produto/serviço”. 

Assim como não há uma definição universal do que é um processo, a definição de gestão 

por processos é trazida a luz por Paim et al. (2009), que cita diversos autores e menciona que 

os termos centrais como melhoria, controle, modelagem, automação, dentre outros, se repetem 

entre os mesmos, o que o fez definir como “um conjunto articulado de tarefas permanentes para 

projetar e promover o funcionamento e o aprendizado sobre os processos” (PAIM et al., 2009). 
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Uma das formas de se materializar a gestão por processos é a partir da utilização de 

diversas estratégias, técnicas e/ou ferramentas gerenciais que possuem como foco a gestão de 

processos, como por exemplo, BPM (Business Process Management – Gerenciamento de 

Processos de Negócios). 

O BPM CBOK (2013), define o Gerenciamento de Processos de Negócio (BPM) como: 

“uma disciplina gerencial que integra estratégias e objetivos de uma 

organização com expectativas e necessidades de clientes, por meio do foco em 

processos ponta a ponta. BPM engloba estratégias, objetivos, cultura, 

estruturas organizacionais, papéis, políticas, métodos e tecnologias para 

analisar, desenhar, implementar, gerenciar desempenho, transformar e 

estabelecer a governança de processos” (BPM CBOK, 2013). 

O BPM, segundo Souto (2017), pode ser utilizado tanto para empresas públicas quanto 

para empresas privadas, haja vista que sua aplicação não é apenas para fins financeiros, mas 

também para obtenção de uma maior eficiência nos serviços que são prestados por essas 

instituições. Entretanto, há uma certa burocracia quando se refere ao setor público, onde essa 

acaba dificultando a realização de tarefas mais simples. Para que essa burocracia seja 

amenizada, o referido autor cita que é necessário que as empresas públicas adotem novas 

técnicas e medidas que visem melhorar os serviços, podendo até ser feita uma remodelação da 

cultura da organização, permitindo assim o aprendizado e o compartilhamento do mesmo.  

De acordo com o BPM CBOK (2013), há alguns conjuntos de atividades que são de 

suma importância para o permanente e contínuo gerenciamento dos processos por parte das 

organizações, e esses funcionam como um ciclo, sendo, portanto: a modelagem, a análise, o 

desenho, a medição de desempenho e a transformação de processos. Para o BPM há uma série 

de ciclos de vida, que podem ser mapeados como um ciclo PDCA (Plan, Do, Check, Act), sendo 

um desses ciclos mais típicos é o de planejamento, análise, desenho, implementação, 

monitoramento e controle e refinamento (Figura 1). 
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Figura 1. Ciclo de vida BPM 

 

                                          Fonte: Adaptado de BPM CBOK (2013). 

Como os ciclos de vida são, em sua maioria, baseados no ciclo PDCA (BPM CBOK, 

2013), é importante conhecer cada fase respectiva a esse ciclo. Para tal, a fase do “Planejar” 

(Plan) é onde se buscará entender e alinhar o contexto dos processos de negócios com os 

objetivos estratégicos da empresa, onde se buscará identificar os problemas existentes e suas 

soluções, através de um plano de ação, sendo importante estabelecer métricas de desempenho 

e pontos de medições para o acompanhamento do plano de ação e identificar se esse está 

trazendo resultados satisfatórios (BPM CBOK, 2013). 

A fase do “Fazer” (Do), seria a implementação daquilo que fora planejado na fase do 

Plan, nessa fase é importante que se colete dados, para que se possa realizar o monitoramento 

do processo e acompanhamento dos resultados, é importante que a equipe envolvida tenha um 

treinamento a respeito da tarefa ou processo que se deseja analisar (BPM CBOK, 2013). 

A fase do “Checar” (Check), é a fase em que se analisa os dados e os resultados obtidos, 

verificando se os mesmos estão dentro dos padrões ou das métricas estabelecidas. É nessa fase 

que se poderá identificar as falhas e/ou problemas no processo (BPM CBOK, 2013). 

A fase do “Agir” (Act), corresponde a fase das ações que serão realizadas visando a 

correção das possíveis falhas e/ou problemas no processo, se os resultados encontrados não 

foram satisfatórios, é nessa fase que se poderá realizar um novo planejamento, voltando ao 

início do ciclo, para a fase do “planejamento”, entretanto, se os resultados forem satisfatórios, 

os mesmos podem servir como referência para outros processos (BPM CBOK, 2013).  

Na gestão realizada por processos é fundamental que se realize um mapeamento dos 

processos relevantes para a instituição, aspecto esse que será abordado no próximo tópico. 
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2.3 MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

 O mapeamento de processos é de suma importância para todas as organizações, 

sobretudo para àquelas que estão ou irão entrar no mercado competitivo, pois é através desse 

mapeamento que a empresa irá levantar e detalhar todos os processos que são inerentes as suas 

atividades, elencando todos os procedimentos, técnicas, ferramentas e possíveis documentos 

que fazem parte de determinado processo, ou seja, a empresa irá detalhar passo-a-passo, de 

maneira clara e objetiva, como determinado processo ocorre, isso irá contribuir para que as 

pessoas que estão envolvidas nos setores, tomem conhecimento de como os procedimentos 

ocorrem e quais passos o mesmo deve seguir, o que irá contribuir até para o compartilhamento 

do conhecimento (ROCHA, et al., 2017; SOUTO, 2017). 

 Segundo Oliver (2010), quando as empresas não possuem, ou possuem pouco 

conhecimento, de como funciona os seus processos ou de quais são os fundamentos base para 

que esses processos ocorram, as mesmas acabam ficando estagnadas em detalhes que não são 

tão necessários ou importantes para uma determinada atividade. 

O mapeamento de processos, traz consigo inúmeros benefícios como a redução e 

controle de falhas, identificação de gargalos, redução dos custos, melhoramento dos produtos 

ou serviços, melhoria nas operações das organizações, entendimento a respeito dos processos, 

dentre outros (ROCHA, et al., 2017). A primeira etapa do mapeamento de processos é realizar 

a modelagem de processos. 

2.3.1 Modelagem de processos 

 A modelagem de processos, segundo Coutinho (2021), é muito importante para o 

gerenciamento de projetos, sendo a notação Business Process Model and Notation (BPMN) a 

que padroniza os processos. Para Almeida (2019): 

 “Modelagem de Processos de Negócio é a representação dos processos de 

negócio de uma organização, com o objetivo de documentar, entender e 

analisar os processos, permitindo a transformação e a automatização. Através 

da diagramação de processos é possível obter uma visão lógica das atividades 

e mostrar, de forma simples e intuitiva, como o trabalho é (ou deve ser) feito 

em uma empresa”. 

Para que qualquer pessoa, em qualquer setor envolvido com o mapeamento de 

determinado processo, ao se deparar com o mesmo, é importante que se tenha o conhecimento 

sobre o que representa cada símbolo, também denominado notação, já que o resultado da 

modelagem é um diagrama, mapa ou modelo que será definido de acordo com a modelagem 
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(ALMEIDA, 2019). Para tanto, é de fundamental importância que se tenha uma padronização 

nos processos, pois segundo cita Lucinda (2016), a padronização contribui para: 

• Não depender das pessoas, já que a documentação relacionada ao processo funciona 

como um guia, o que facilitará, principalmente, os novos funcionários que terão um 

tempo de adaptação mais rápido apenas com uma simples leitura do processo, e 

também reduzirá a dependência de pessoas que ocupam cargos importantes na 

organização;  

• Haverá um rápido aprendizado para quem chega à empresa, pois o tempo de 

adaptação que o colaborador levaria para aprender sobre sua função ou sobre o 

processo em que está envolvido, será reduzido se os processos estiverem mapeados, 

o que irá contribuir para o rápido retorno do investimento feito pela empresa na 

contratação do mesmo; 

• Melhoria dos padrões de qualidade, já que com o mapeamento de processos é 

possível definir e seguir um padrão de qualidade a ser seguido, evitando que os 

colaboradores desenvolvam suas atividades de qualquer maneira; e, 

• Redução da variabilidade, ao seguir os padrões de qualidade estabelecidos, através 

dos processos bem definidos, é possível reduzir a variabilidade dos produtos e/ou 

serviços oferecidos. 

Além de ser bastante importante para o mapeamento de processos, a padronização 

permite as organizações, ter um maior controle e qualidade de seus produtos e/ou serviços. 

Logo, uma das técnicas que permitem uma melhor padronização dos processos nas 

organizações é o Procedimento Operacional Padrão (POP), que segundo cita Coutinho (2020), 

é “um documento que pode ser resumido por um grupo de instruções e descrições de atividades 

que documentam uma rotina, um passo a passo ou atividade do dia a dia, pertinente à uma 

empresa”.  

O POP deve ser específico para cada tarefa, individualmente, sendo que cada 

organização deve possuir também o seu material próprio. Nesse tipo de documento pode constar 

instruções, fluxogramas, tabelas, checklists, dentre outros, devendo o mesmo ser revisado com 

uma certa periodicidade, haja visto que o mercado está em constante mudança (COUTINHO, 

2020). 
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2.3.1.1 A importância do BPMN 

O Business Process Model and Notation (BPMN) ou Notação de Modelagem de 

Processos de Negócio é uma técnica bastante utilizada para modelagem de processos da área 

administrativa, desenvolvimento de produtos ou serviços, operacionais, financeiros e diversas 

outras, podendo ser aplicado em instituições públicas e privadas, afim de que se possa aumentar 

a eficiência na fabricação de produtos ou na prestação de algum serviço (BRACONI; 

OLIVEIRA, 2013; SOUTO, 2017). Segundo Braconi e Oliveira (2013), o BPMN tem como 

objetivo básico “oferecer uma notação padrão para a modelagem de processos de negócio, de 

modo a superar as deficiências das outras técnicas de modelagem”, isso quer dizer que o BPMN 

visa padronizar, entre as pessoas que trabalham com os processos, o sentido de suas notações, 

a fim de que os mesmos possam visualizar as etapas dos processos, do começo ao fim.  

No BPMN, há três tipos de submodelos básicos, como processos internos, que são 

internos a organização; processos públicos, que se refere as atividades que uma determinada 

empresa realiza com outra; e, processos de colaboração, retrata as interações entre dois ou mais 

processos de negócio. O BPMN só é aplicável em processos de negócios, não se enquadrando 

outros tipos de modelagem (BRACONI; OLIVEIRA, 2013). 

2.3.1.2 Elementos do BPMN 

 Existem vários softwares que permitem realizar o mapeamento dos processos, um dos 

mais utilizados, o qual utiliza a notação BPMN, é o Bizagi Modeler. De acordo com Braconi e 

Oliveira (2013), os quatro elementos básicos para mapeamento dos processos são: atividade; 

evento; gateway; e, conector. O Quadro 1, mostra os símbolos e uma breve descrição sobre 

cada um deles: 

Quadro 1. Símbolos para fluxo de processos e descrição 

Símbolo Descrição 

 

O evento está relacionado a algo que ocorre durante um 

processo de negócio e pode ser dividido em eventos de início, 

intermediários e de fim. 

 

A atividade ou tarefa representa o trabalho que será 

executado, ou seja, irá colocar as atividades que serão 

desenvolvidas, e, geralmente, é composto por várias tarefas. 
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O gateway representa uma tomada de decisão, ou seja, 

aparecerá quando um determinado processo possui mais de 

uma alternativa para que se possa tomar uma decisão como 

por exemplo “sim” ou “não”. 

 

O conector é basicamente o fluxo em que o processo ocorre, 

onde o mesmo irá dar uma ordem ou sequência lógica a ser 

executada. 

Fonte: Adaptado de Braconi e Oliveira (2013). 

É importante citar que cada um desses símbolos, acima mostrados, há diversos outros 

que estão contidos nos mesmos que irá representar os detalhes específicos do processo, ou seja, 

possuem variações para cada uso específico como por exemplo, o símbolo de tarefa que contém 

quatro tipos: tarefa, subprocessos, transações e atividades de chamada. 

No BPMN, mais especificamente, no software Bizagi Modeler, há também as pools e as 

lanes que são símbolos utilizados para dividir e organizar os processos no software, além de 

indicar os diversos setores onde os processos irão transitar (CASADO et al., 2017). A pool e a 

lane são assim denominadas por possuírem semelhanças com uma piscina e suas subdivisões 

que são as raias, onde cada competidor irá nadar. A pool ou piscina (Figura 2), em português, 

é um contêiner que irá representar graficamente um determinado processo de negócio ou um 

participante de um processo (CASADO et al, 2017; BRACONI; OLIVEIRA, 2013).  

Figura 2. Representação de uma piscina (Pool) de um processo 

 

                                          Fonte: Google imagens (2022). 

Enquanto que as lanes ou raias (Figura 3) é uma subdivisão de um processo dentro de 

uma mesma piscina, indicando que o processo percorre dois ou mais setores dentro de uma 

organização (CASADO et al., 2017). 
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Figura 3. Representação de uma Lane (raia) de um processo 

 

                         Fonte: Adaptado de Braconi e Oliveira (2013). 

Logo, em um conjunto de pool, lane e símbolos (elementos), a modelagem de um 

determinado processo deve ser de acordo com o exemplo da Figura 4. 

Figura 4. Representação de um processo mapeado 

 

    Fonte: Adaptado de Braconi e Oliveira (2013). 

2.3.2 Importância das ferramentas da qualidade para o mapeamento de processos 

 A gestão da qualidade vem se aprimorando ao longo dos anos, sendo a mesma um 

conjunto de práticas, adotadas pelas organizações, que visa obter a qualidade pretendida para o 

produto ou serviço. A gestão da qualidade é muito importante para a filosofia da melhoria 

contínua dos produtos e/ou processos, que busca, ao máximo, a satisfação total dos clientes. 

Essa filosofia é chamada de Gestão da Qualidade Total (TQM - Total Quality Management) 

(TOLEDO et al., 2017). Segundo cita Toledo et al. (2017) a gestão da qualidade é:  

“operacionalizada por um sistema de gestão formado por princípios, métodos 

e ferramentas que abrange toda a organização no controle e na melhoria dos 

processos de trabalho. Em muitos casos, essa gestão não se limita à própria 

organização, estendendo‐se para toda a cadeia produtiva, englobando 

fornecedores e clientes no processo”. 
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 Além do TQM, há outros modelos de referência que são norteadores para a implantação 

e concepção da gestão da qualidade, sendo esses: Modelos de Excelência de Gestão de 

Negócios; e, Modelos de Sistemas de Gestão da Qualidade. É importante citar que esses 

modelos se complementam (TOLEDO et al., 2017).  

 Diante desse cenário, há inúmeras ferramentas para se realizar uma boa gestão da 

qualidade, com a finalidade de melhorar os produtos e/ou serviços e processos, identificando 

os possíveis problemas que poderão surgir, bem como sugerir melhorias, e priorizar ações, caso 

seja necessário, dentre essas ferramentas pode-se citar o fluxograma, a ferramenta 5W2H, a 

matriz SIPOC, o ciclo PDCA, dentre outros (TOLEDO et al, 2017; CARPINETTI, 2016). 

2.3.2.1 Fluxograma 

 O fluxograma é um diagrama onde as etapas de um determinado processo são 

representadas graficamente, e não somente isso, no fluxograma busca-se, também, sequenciar 

as atividades, identificar as entradas, os agentes envolvidos, os serviços prestados, dentre 

outros. Diante disso, é possível compreender o fluxo lógico de um determinado processo, por 

meio de símbolos padronizados, onde pode-se buscar melhorias ou correções para o mesmo, 

como a identificação de possíveis falhas, gargalos, e atividades desnecessárias (GALVÃO, 

2017). Para Oliveira (2013), o fluxograma “representa com racionalidade, lógica, clareza e 

síntese, as rotinas ou procedimentos em que estejam envolvidos documentos, informações 

recebidas, processadas e emitidas, bem como seus respectivos responsáveis e/ ou unidades 

organizacionais”.  

Esse tipo de diagrama pode ser realizado em diversos tipos de softwares, porém César 

et al. (2014), cita que o Bizagi modeler “é um software BPM líder de mercado, que permite 

automatizar os processos de negócio de forma ágil e simples em um ambiente gráfico intuitivo”. 

2.3.2.2 Ferramenta 5W2H 

 O 5W2H se caracteriza por ser de simples e fácil aplicação e pode ser conhecida como 

plano de ação, onde possui os seus estágios bem definidos (SEBRAE, 2017). 

Napoleão (2018), cita que a ferramenta 5W2H, funciona como um checklist, onde 

consta, de maneira clara e objetiva, todas as atividades a serem desenvolvidas em um projeto, 

por exemplo, porém, essa ferramenta pode ser utilizada nos mais diferentes tipos de negócios, 

servindo como um planejamento estratégico de organização e execução de ações, sendo esse o 

seu principal objetivo.  
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Para Toledo et al. (2017), a ferramenta do 5W2H, nada mais é do que um plano de ação, 

composto por sete perguntas: “o quê, quando, quem, onde, por que será feito, como será feito e 

o eventual investimento necessário”. Essas perguntas, que apesar de estarem em português, 

referem-se a iniciais das palavras em inglês: What, When, Who, Where e Why, correspondendo 

aos 5Ws, já para os 2H, seria referente ao How e How much. Na Figura 5 é possível visualizar 

um resumo da ferramenta 5W2H (SEBRAE, 2017). 

Figura 5. Ferramenta 5W2H e seus significados 

 

                                Fonte: Google imagens (2022). 

O 5W2H, pode ser realizado, de maneira geral, seguindo três passos (NAPOLEÃO, 

2018): 

• Inicialmente, é necessário que se defina no que a metodologia será utilizada; 

• Definir o tipo de material que será utilizada a Ferramenta 5W2H, como planilhas 

eletrônicas, aplicativos, papel, dentre outros, onde nesse conste as sete perguntas 

referentes a metodologia; e, 

• Procurar responder todas as perguntas de maneira mais objetiva, acurada e 

detalhada, a fim de que as mesmas possam ser bastante claras para aquelas 

pessoas que irão ler e analisar a ferramenta 5W2H.  

Essa ferramenta, além de bastante utilizada, pode apresentar variações, a depender do 

tipo e da finalidade em que será utilizada, porém é importante citar que a base sempre será o 
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5W2H. Porém, pode-se encontrar na literatura e em outros locais a ferramenta 5W1H, onde a 

pergunta “how much” (quanto custará) não irá aparecer, haja visto que os custos podem ser 

irrelevantes para determinada análise, e também o 5W3H, onde além das perguntas “how” 

(como) e “how much” (quanto custará) estarem presentes, a pergunta “how many” (quantos) 

irá aparecer no sentido de quantidade, sendo esse um complemento à ferramenta, como por 

exemplo “quantas pessoas irão ser impactadas?” (NAPOLEÃO, 2018). 
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3 METODOLOGIA 

Este capitulo mostra a descrição e localização em que a pesquisa foi realizada, bem 

como traz a classificação e o método, que diz respeito as etapas que foram realizadas para o 

desenvolvimento da pesquisa. 

3.1 DESCRIÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO ESTUDO 

 O estudo foi desenvolvido no curso de Engenharia de Produção da Universidade Federal 

Rural do Semi-Árido (UFERSA), campus Angicos/RN, e envolveu atores como discentes, a 

coordenação e os docentes do curso de Engenharia de Produção, bem como a secretaria do 

campus e outros. 

 A UFERSA campus Angicos/RN (Figura 6), está localizada na Rua Gamaliel Martins 

Bezerra, Bairro Alto da Alegria, na cidade de Angicos/RN, CEP: 59515-000, sob coordenadas 

geográficas 5°39'17.2"S e 36°36'45.1"W. No referido campus, além do curso de Engenharia de 

Produção, também são ofertados os cursos de Bacharelado em Ciência e Tecnologia; 

Bacharelado em Sistemas de Informação; Engenharia Civil; Licenciatura em Computação; e, 

Licenciatura em Pedagogia. 

Figura 6. Imagem aérea do Campus da UFERSA na cidade de Angicos/RN 

 

      Fonte: Google imagens (2022). 

 O curso de Bacharelado em Engenharia de Produção da UFERSA campus 

Multidisciplinar de Angicos/RN (CMA), foi criado pela Portaria CONSUNI/UFERSA Nº 

154/2013 de 22 de outubro de 2013. Segundo informações que constam no portal eletrônico do 

curso (BRASIL, 2022), o mesmo possui um quadro composto por 13 (treze) professores 
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efetivos, esses, em sua grande maioria, são formados nas áreas relacionadas a Engenharia de 

Produção, seja graduação ou pós-graduação (mestrado e/ou doutorado) e contava, em 2020, 

com 77 discentes com matrículas ativas, onde os mesmos ingressaram na Engenharia de 

Produção (graduação de segundo ciclo), após terem finalizado o curso de Bacharelado 

Interdisciplinar em Ciências e Tecnologia, que seria a graduação de primeiro ciclo. O Curso de 

Engenharia de Produção conta com 10 (dez) áreas de atuação sendo essas:  Engenharia de 

Operações e Processos da Produção; Logística; Pesquisa Operacional; Engenharia da 

Qualidade; Engenharia de Produto; Engenharia Organizacional; Engenharia Econômica; 

Engenharia de Trabalho; Engenharia da Sustentabilidade; e, Educação em Engenharia de 

Produção (ROCHA et al., 2021).  

No ano de 2021, com o auxílio de uma equipe formada pelo quadro docente do curso e 

também com colaboradores da instituição, o Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia de 

Produção (PPC) foi reorganizado e reestruturado para melhor se adaptar à realidade dos alunos, 

do curso em si e do campus ao qual está inserido, o mesmo foi aprovado, ainda em 2022, e já 

está em vigor. 

3.2 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

A presente pesquisa foi considerada como de natureza aplicada, pois com os resultados 

obtidos buscou-se aplica-los ou utiliza-los para encontrar soluções específicas no que tange aos 

processos internos do curso de Engenharia de Produção (TURRIONI; MELLO, 2012). 

Baseando-se em Turrioni e Mello (2012), no que concerne aos seus objetivos, essa 

pesquisa foi classificada em exploratória, já que se procurou-se trazer maior familiaridade com 

o problema em questão, com o objetivo de torná-lo explicito, envolvendo um levantamento 

bibliográfico, entrevistas e análise de exemplos. 

Quanto a sua abordagem, o estudo foi classificado como qualitativo. Segundo Turrioni 

e Mello (2012), uma pesquisa qualitativa envolve a realização de um estudo de caso. Para Yin 

(2001) “o estudo de caso é um estudo de caráter empírico que investiga um fenômeno atual no 

contexto da vida real, geralmente considerando que as fronteiras entre o fenômeno e o contexto 

onde se insere não são claramente definidas”.  

O Quadro 2, mostra um breve resumo sobre a caracterização da pesquisa. 
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Quadro 2. Resumo metodológico do estudo 

Natureza da pesquisa Aplicada 

Objetivos Exploratória 

Abordagem Qualitativa 

Coleta de dados 

Pesquisa bibliográfica 

Pesquisa Documental 

Entrevistas não-estruturadas 

Fonte: Autor (2022). 

3.3 MÉTODO DE PESQUISA 

 A escolha dos processos a serem mapeados baseou-se na necessidade dos discentes do 

curso, onde, inicialmente, buscou-se entender quais eram aqueles principais processos, 

referentes aos discentes, que precisavam ser urgentemente mapeados, modelados e 

padronizados, pois muitos desses processos eram bastante requeridos pelos discentes do curso 

e muitas vezes geravam dúvidas e retrabalhos tanto para os discentes como para a coordenação 

do curso e a secretaria do campus.  

Com base nisso, em reunião e conversa com a coordenação, percebeu-se e chegou-se a 

um consenso que os pontos presentes no formulário padrão ou requerimento, que é um 

formulário utilizado pelos discentes para requerer, junto a coordenação do curso, diversos 

assuntos, seria o mais interessante para iniciar o mapeamento e modelagem, pois, como dito 

anteriormente, era uma demanda urgente. 

O formulário padrão ou requerimento padrão (Anexo I), é um formulário onde o aluno 

pode requerer a: Matrícula em TCC; Matrícula em estágio supervisionado; Matrícula em 

atividades complementares; e outros assuntos que devem ser especificados, sendo que para cada 

assunto requerido pelo aluno, o mesmo deve apresentar uma justificativa e documentação que 

comprove o seu pedido requirido. Portanto, para essa pesquisa, foram esses os processos 

escolhidos para serem mapeados e modelados, entretanto não foram modelados apenas a etapa 

da matrícula, mas sim de todos os processos, do começo (com a matrícula) até sua conclusão. 

 Além dos processos que estão presentes no formulário padrão, é necessário citar que, 

um outro processo também foi escolhido para ser mapeado e modelado: A matrícula em 

primeiro ciclo. Sendo esse o quarto processo definido. Esse processo foi escolhido por entender 

que para ingressar no curso de Engenharia de Produção é necessário que se tenha concluído o 

curso de primeiro ciclo, que é o curso de Bacharelado em Ciências e Tecnologia, e também por 
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esse ser um processo bastante complexo, que causa muita confusão e dúvida entre os 

ingressantes, o que traria grandes contribuições para toda a comunidade acadêmica.  

Após escolhidos os processos que seriam mapeados e modelados, procurou-se entender 

como funcionava cada um desses, para isso buscou-se em materiais e documentos oficiais 

disponíveis no portal eletrônico da universidade e do curso de Engenharia de Produção campus 

Angicos como o novo PPC do curso (2021), o Regulamento dos Cursos de Graduação da 

UFERSA (2018), o Guia da Coordenação dos Cursos de Graduação (2015), as Resoluções 

CONSEPE/UFERSA N° 002/2019, Nº 003/2019 e a Nº 001/2008, bem como foram realizadas 

entrevistas/reuniões com a Coordenação do Curso de Engenharia de Produção do campus 

Angicos e com a Secretaria do referido campus. 

Foram realizadas 4 (quatro) entrevistas/reuniões com a coordenadora do curso e 3 (três) 

com a secretária do campus, cada uma com duração entre 40 min a 60 minutos cada, sendo os 

encontros realizados, em sua maioria, de forma remota pela plataforma do Google Meet, mas 

houveram encontros presenciais. Nessas entrevistas/reuniões buscou-se entender como 

funcionava cada processo escolhido para essa pesquisa, quais as dificuldades enfrentadas, 

dentre outras. No Apêndice A, é possível visualizar as perguntas norteadoras que foram 

utilizadas como durante os encontros.  

Para o processo do estágio obrigatório e não-obrigatório, foram realizadas duas 

entrevistas com dois discentes do curso, que estavam estagiando, com a finalidade de entender, 

do ponto de vista do aluno, como o processo funcionava, quanto tempo durava cada etapa do 

processo, dentre outros. No Apêndice B, é possível visualizar as perguntas que foram utilizadas 

com os discentes. 

Entendido como cada processo funcionava, utilizou-se a ferramenta do Bizagi Modeler, 

para modelagem dos mesmos. Após realizada a modelagem, a coordenação do curso e a 

secretaria do campus, validaram cada processo modelado, com a finalidade de verificar se o 

que fora realizado condizia com a realidade do processo. 

A identificação das principais etapas críticas de cada processo, assim como as propostas 

de melhorias, foi realizada através das respostas obtidas nas entrevistas/reuniões com a 

coordenação do curso e a secretaria do campus, uso da literatura e da observação do 

pesquisador. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este capítulo apresenta a modelagem dos processos escolhidos, as principais etapas 

críticas encontradas, as sugestões de melhorias e a lista de responsabilidade (5W1H). 

4.1 MODELAGEM DOS PROCESSOS 

4.1.1 Estágio supervisionado 

 De acordo com a Resolução CONSEPE/UFERSA N° 002/2019, o estágio 

supervisionado pode ser definido como “o ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido 

no ambiente de trabalho, que visa à preparação do educando para o trabalho profissional, 

mediante observação, participação, investigação e intervenção”, esse pode ser dividido em duas 

modalidades: estágio curricular obrigatório; e, estágio curricular não-obrigatório. 

 Para o mapeamento e modelagem dessa componente curricular, utilizou-se de 

entrevistas não estruturadas com a coordenação do curso de Engenharia de Produção e com a 

secretaria do campus, bem como foi utilizado documentos oficiais da universidade como a já 

citada Resolução CONSEPE/UFERSA N° 002/2019, e o Projeto Pedagógico do Curso de 

Engenharia de Produção do campus Angicos/RN, para norteamento e busca de informações 

pertinentes, a fim de entender como funciona e quais etapas e deveres compete a cada agente 

que participa do processo. É importante mencionar que essa modelagem já se encontrava pronta 

no portal eletrônico da universidade, entretanto, não contemplava todos os agentes envolvidos, 

como os docentes, onde os mesmos desempenham papel fundamental, como o de orientar, para 

que os discentes possam cursar a componente estágio (obrigatório ou não-obrigatório). 

Portanto, foram realizadas melhorias na modelagem existente e descrita as atividades que 

competem aos docentes, conforme pode ser visto na Figura 7. 

 O processo começa com o interesse do discente em estagiar, sendo de responsabilidade 

do mesmo buscar empresas e oportunidades para que possa desenvolver essa atividade. Ao 

receber a aprovação em uma empresa, o discente precisa convidar um docente para que esse 

possa orientá-lo durante o estágio, então, o discente necessita entrar com uma solicitação de 

estágio obrigatório ou não-obrigatório no Sistema Integrado de Gestão de Atividades 

Acadêmicas (SIGAA). Essa solicitação será apreciada, primeiramente pela Coordenação do 

Curso, que após aprovação encaminhará para a Secretaria do campus, que fica responsável pela 

emissão e envio do Termo de Compromisso de Estágio (TCE), que é um acordo firmado entre 

o discente, a parte concedente e a universidade, onde o discente deverá coletar todas as 

assinaturas que constam como partes.
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Figura 7. Modelagem do processo de estágio obrigatório e não-obrigatório 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

Para a aprovação na componente curricular, o discente deve cumprir a carga horária de 

180 (cento e oitenta) horas, que corresponde a 12 (doze) créditos, conforme estabelecido no 

PPC do referido curso. 

Posteriormente, a secretaria verifica as assinaturas e as cadastram no SIGAA, desse 

ponto a coordenação do curso já pode matricular o discente que já está apto a iniciar suas 

atividades. 

Para a validação da modelagem, foram realizadas reuniões junto a coordenação do curso 

para análise e verificação de inconsistências, se o que fora modelado remete a real situação das 

atividades desenvolvidas, assim como para eventuais outras sugestões. 

Após a modelagem foi aplicada a técnica do 5W2H (lista de responsabilidades), afim de 

se ter um maior detalhamento a respeito das atividades dos processos que foram mapeados, bem 

com definir quem são os agentes envolvidos nos mesmos e assim ficar definido quais atividades 

competem a cada um desses agentes. Para esse trabalho, viu-se que apenas a aplicação do 

“How”, referente ao “2H”, seria suficiente e atenderia a necessidade da natureza do trabalho, o 

que o torna mais prático. 
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No Quadro 3, está disposta a lista de responsabilidades (5W1H), para o processo de 

estágio obrigatório e não-obrigatório. 

Quadro 3. Lista de responsabilidades (5W1H) para o estágio obrigatório e não-obrigatório 

What  

(o que?) 

Who 

(quem?) 

Why  

(porque?) 

Where  

(onde?) 

When 

(quando?) 

How 

(como?) 

Realização de 

estágio 

obrigatório 

Discente 

 

Contabilização de 

créditos para 

formação no curso 

Na empresa ao 

qual foi 

selecionado para 

estagiar 

Quando atingir 

a carga horária 

mínima de 

2.730 horas 

Utilizando o 

SIGAA 

Orientar e dar 

suporte aos 

discentes 

Docente 

 

Deve estar 

envolvido com as 

atividades do 

campus 

Presencialmente 

no campus ou no 

computador 

Quando 

procurado por 

um discente 

Através da 

análise da 

proposta do 

aluno 

Verificar e 

cadastrar os 

discentes 

Coordenação 

 

É função da 

coordenação a 

verificação e a 

matrícula dos 

discentes 

Utilizando 

computador 

pessoal ou do 

Campus 

Quando o 

discente 

cadastra o 

Estágio no 

SIGAA 

Verificando o 

PPC do curso, a 

carga horária, 

os horários, 

carga horária 

mínima de 

2.730 horas 

Analisar, 

solicitar, 

comunicar e 

aprovar 

solicitações 

dos discentes 

Secretaria 

 

É função da 

secretaria fazer o 

elo entre o discente 

e a universidade 

No sistema e ou 

presencialmente 

no campus  

Quando a 

secretaria 

aprova o 

cadastro do 

aluno 

Verificando o 

PPC do curso, a 

carga horária, 

os horários, 

carga horária 

mínima de 

2.730 horas 

Emitir termo 

e apólice de 

seguro 

CIEE/IEL 

É necessário que o 

aluno possua 

seguro antes de 

iniciar as 

atividades do 

estágio 

No sistema 

utilizado pelo 

órgão 

Quando a 

secretaria do 

campus 

solicitar 

Através de 

procedimentos 

utilizados pelo 

órgão 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

É pertinente comentar que não foi criada outra lista de responsabilidades exclusiva para 

o estágio não-obrigatório, pois são processos muito semelhantes, o que ocorreria duplicidade 

de informações, sendo apenas na etapa antes da aprovação pela secretaria que teriam uma 

pequena diferença, pois para o estágio obrigatório a secretaria deve enviar uma solicitação do 

Termo de Estágio e seguro de vida (discente) para o CIEE/IEL, ao passo que para o estágio 

não-obrigatório não é necessário realizar esse mesmo procedimento, pois a empresa deve arcar 

com o seguro de vida do discente.  

Por ser um processo longo e por ter vários agentes envolvidos, é natural que haja 

algumas etapas que demorem mais que outras e que, possivelmente, acabam gerando 
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retrabalhos e mais tempo requerido para solucionar determinado problema. Esses problemas 

podem ser chamados de gargalos em processo que ocorre, segundo Santos (2022), “quando as 

entradas vêm mais rápido do que a próxima etapa pode consumi-las para transformá-las em 

saídas”. Logo, a etapa crítica identificada para esse processo foi: a demora no processo seletivo 

e convocação por parte de algumas empresas, podendo inclusive passar da data limite para abrir 

o processo de estágio obrigatório, já que a solicitação para a realização de estágio deve ser feita 

com, no mínimo, 15 (quinze) dias de antecedência do início do estágio. 

Como já citado anteriormente, esse processo encontra-se mapeado e modelado e está 

disponível no portal eletrônico do curso de engenharia de produção, como sugestão de melhoria 

seria a criação de mais uma “Raia” (Lane) onde fosse inserido o agente “Docente”, já que o 

mesmo, apesar de importante, não foi contemplado, bem com deve constar as suas atividades 

referentes a esse processo. Outra sugestão de melhoria poderia ser a criação de parcerias, bem 

como a divulgação do curso, entre as empresas e o campus Angicos, para que os discentes 

pudessem estagiar nessas organizações, essas poderiam ser privadas ou públicas como 

prefeituras, IEL, dentre outros. 

4.1.2 Realização do TCC 

 O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é uma componente curricular individual e 

obrigatória em todos os cursos de graduação da UFERSA, e tem como objetivo, segundo a 

Resolução CONSEPE/UFERSA Nº 003/2019, “proporcionar, ao discente, experiência em 

ensino, pesquisa ou extensão, visando a síntese e integração dos conhecimentos necessários ao 

bom desempenho profissional”. 

 Para elaboração do TCC, o discente, deverá contar com o auxílio de um professor-

orientador da área de atuação de cada curso, este poderá aceitar o convite do aluno, bem como 

ter vínculo institucional com a UFERSA, e estar em exercício do cargo. Sendo objetivo final a 

elaboração de um documento final de caráter monográfico, relatório de estágio supervisionado, 

artigo científico ou memorial que deverá ser apresentado a uma banca de avaliação do TCC. 

Essa banca pode ser composta de, no mínimo dois membros titulares e um suplente, além do 

orientador, que presidirá a banca.  

 De acordo com a Resolução CONSEPE/UFERSA Nº 003/2019, é dever do discente:  

• Requerer sua matrícula nos períodos estabelecidos no calendário acadêmico; 

• Cumprir normas internas e leis vigentes relacionadas as componentes 

curriculares sobre a prática de TCC; 
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• Cumprir horários e cronogramas de atividades estabelecidos pelo orientador; 

• Elaborar e encaminhar à coordenação do curso, o projeto de TCC, conforme 

modelo disponibilizado pela coordenação do curso; 

• Apresentar, em sessão pública, o TCC no prazo determinado pelo calendário 

acadêmico; 

• Após a aprovação, responsabilizar-se em cumprir os procedimentos de 

normatização em conformidade com o sistema de bibliotecas da UFERSA; 

•  Fazer o autodepósito do TCC na plataforma disponibilizada pelo sistema de 

bibliotecas da UFERSA; 

• Responsabilizar-se pelo uso de direitos autorais resguardados por lei a favor de 

terceiros, no caso de citações, cópias ou transcrições de texto de outrem; e, 

• Seguir padronização textual determinada pelo colegiado do curso. 

Como pode-se perceber são inúmeras as responsabilidades que competem aos discentes, 

o que muitas vezes podem gerar dúvidas de como realizar determinadas atividades, por isso a 

importância de se mapear esse processo, modela-lo e padroniza-lo para que, quando surgirem 

dúvidas, o discente possa consultar a modelagem e entender quais passos competem ao mesmo 

e de como ele(a) deve realiza-lo.  

Para tanto, o mapeamento e modelagem para a realização do TCC (Figura 8) buscou-se 

a coordenação do curso de engenharia de produção da UFERSA campus Angicos para entender 

melhor o processo, bem como utilizou-se de documentos oficiais da universidade como a 

Resolução CONSEPE/UFERSA Nº 003/2019. 

Antes de dar início ao processo é interessante que o discente já possua um professor-

orientador, assim como já possuir uma ideia de algum tema em que vai trabalhar em sua 

pesquisa e construir o seu projeto de pesquisa (o projeto de pesquisa não é o TCC finalizado e 

sim uma espécie de “pré-projeto” que contém todos os pontos e informações relevantes que 

serão abordados na pesquisa de construção do trabalho final, o TCC).  

Após essa etapa definida, pode-se iniciar o processo, onde o mesmo consiste em o 

discente solicitar a carta de aceite ao seu orientador e preencher o formulário padrão, esse 

formulário possui três atividades básicas: matrícula em estágio, matrícula em TCC e atividades 

complementares. De posse do formulário padrão preenchido, da carta de aceite (enviada pelo 

orientador), e do projeto pronto, o discente acessa o portal eletrônico do curso de engenharia de 

produção na aba “TCC” e deve preencher o formulário com as informações e inserir os 
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documentos que se pede. Após o envio, a Coordenação do Curso de Engenharia de Produção 

irá analisar a documentação e encaminhar o projeto para apreciação do colegiado do curso 

(avaliador), que irá dar parecer favorável ou não ao projeto avaliado. Em seguida, se aprovado, 

o aluno deve escrever a versão final do seu trabalho (TCC), onde o mesmo, dentro de um prazo 

máximo de 4 (quatro) meses, deve enviar o TCC para seu orientador realizar as correções e 

considerações, além de que ficar encarregado com o preenchimento do formulário para defesa 

do TCC, pois só assim a Coordenação do curso poderá matricular o discente na componente 

curricular. Enquanto isso, o discente distribui, até 10 (dez) dias antes da data de defesa, uma 

cópia do seu trabalho a cada membro da banca avaliadora, para posterior apresentação e 

realização das correções que foram sugeridas pela banca. 

Após a defesa, se o trabalho for aprovado pela banca, o orientador deve realizar algumas 

atividades como assinar e enviar para que os membros da banca também assinem a ata de 

defesa, essa deve ser enviada para a coordenação do curso, que irá aprovar a solicitação da 

banca, onde os componentes poderão emitir a declaração de participação de banca. 

Ao final, os discentes devem preencher o formulário de dados para TCC, elaborar a 

ficha catalográfica, emitir o documento de quitação da biblioteca (nada consta), solicitar a carta 

de anuência ao orientador e entregar a versão final do TCC até o prazo máximo estabelecido no 

calendário acadêmico. A modelagem do processo pode ser vista na Figura 8. 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), em específico para o curso de Engenharia 

de Produção do campus Angicos, o discente deverá cumprir uma carga horária de 60 (sessenta) 

horas, o que corresponde a 4 (quatro) créditos, conforme estabelecido no PPC do referido curso 

de graduação. 

Para validação da modelagem referente a realização do TCC, foi realizada junto a 

Coordenação do Curso de Engenharia de Produção da UFERSA campus Angicos, ao qual foi 

aprovada e refere-se ao processo que acontece atualmente.  

A etapa crítica observada nesse processo foi no tempo que o aluno tem para 

realizar/escrever o projeto e o trabalho final (TCC) que seria relativamente curto, pois o discente 

deve desenvolver/escrever um pré-projeto, o trabalho final, montar uma apresentação, defender 

a sua pesquisa para uma banca avaliadora, além dos mesmos ainda possuírem outras disciplinas. 

Quando há muitas tarefas a serem desenvolvidas e pouco tempo hábil, o discente pode estar 

propenso a desenvolver alguns problemas como transtorno de humor e ansiedade, conforme 

cita Santos et al. (2009), onde apresentações de trabalhos e provas são, muitas vezes, fatores de 

risco para o desenvolvimento desses transtornos em alunos. 
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Esse processo é igualmente complexo e possui “passos” que se não observados podem 

prejudicar os discentes, principalmente no que se refere a prazos. Logo, como sugestão de 

melhoria seria interessante estabelecer, como obrigatoriedade, que o discente comece a 

trabalhar/escrever seu projeto com antecedência, com pelo menos um período antes ao semestre 

em que o discente irá se formar, associando-se a disciplina da nova grade curricular do curso: 

Projeto de TCC, onde o trabalho resultante dessa disciplina pudesse ser o utilizado, pelo 

discente, para a construção do seu trabalho final. Uma outra sugestão seria a divisão da 

componente curricular em duas partes, assim como acontece em outros cursos no campus 

Angicos: a primeira seria para escrever o projeto; e, a segunda seria para escrever o trabalho 

final (TCC), onde o discente desenvolveria o trabalho e apresentaria para uma banca avaliadora.  

Essas sugestões uma vez implementadas, traria mais tranquilidade, ao discente, pois o 

mesmo poderia desenvolver seu projeto sem pressa de buscar um orientador, pesquisar um tema 

para o trabalho, escrever sobre e apresentar a banca avaliadora.  
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Figura 8. Modelagem do processo realização do TCC 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
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Após a modelagem foi realizada a criação da lista de responsabilidades (5W1H) para 

esse processo, que pode ser visualizada no Quadro 4, ao qual tem como os principais agente 

envolvidos os Discentes, os Docentes e a Coordenação do Curso de Engenharia de Produção 

da UFERSA campus Angicos. 

Quadro 4. Lista de responsabilidades (5W1H) para a realização do TCC 

What 

(o que?) 
Who (quem?) Why (porque?) 

Where 

(onde?) 

When 

(quando?) 

How 

(como?) 

Realização 

do TCC 
Discente 

Componente 

curricular 

obrigatória para 

que possa colar 

grau 

No campo de 

pesquisa e no 

campus 

Quando o 

discente está 

no último ano 

do curso 

Através de uma 

pesquisa e 

desenvolvimento do 

trabalho para 

apresentação a uma 

banca examinadora 

Orientar e 

dar suporte 

aos 

discentes 

Docente 

Deve orientar 

uma certa 

quantidade de 

alunos nessa 

atividade 

Utilizando 

computador 

pessoal, do 

Campus ou 

presencialmen

te 

Quando 

procurado por 

um discente 

Através de uma 

conversa com o 

discente 

Analisar e 

matricular 

os discentes 

Coordenação 

É função da 

coordenação a 

verificação e a 

matrícula dos 

discentes 

No SIGAA 

Quando o 

discente envia 

os documentos 

referentes a 

componente 

Verificando em qual 

período o discente se 

encontra e se todos os 

documentos enviados 

estão em 

conformidade 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

4.1.3 Atividades complementares 

 A Resolução CONSEPE/UFERSA Nº 001/2008 é o documento oficial da universidade 

que norteia as atividades complementares dos cursos de graduação da UFERSA, a mesma cita 

que as atividades complementares são “componentes curriculares que possibilitam por 

avaliação o reconhecimento de habilidades, conhecimentos, competências e atitude do 

estudante, inclusive fora do ambiente acadêmico”. No caso específico do Curso de Engenharia 

de Produção do campus Angicos, é necessário o cumprimento de 120 (cento e vinte) horas de 

atividades extracurriculares como participação em congressos, palestras, visitas técnicas, 

grupos de pesquisa e extensão, dentre outros, previsto no PPC do referido curso. 

 Para o cumprimento dessa componente curricular, os discentes devem inserir os 

arquivos (certificados) em formato .pdf, .png ou .jpeg no SIGAA. Essa inserção pode-se dar a 

qualquer momento, não sendo necessário o acúmulo de todos os documentos para posterior 

inserção no sistema. É importante que o discente esteja atento ao limite máximo de horas que 

está disponível na resolução já citada. 
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A Coordenação do Curso de Engenharia de Produção do campus Angicos ficará 

responsável pelo acompanhamento e avaliação das Atividades Complementares, bem como, 

mediante a devida comprovação, realizar o aproveitamento das mesmas, emitindo conceito 

satisfatório ou insatisfatório, além de estipular a carga horária a ser aproveitada em cada 

documento enviado pelo aluno. 

O art. 7º da Resolução CONSEPE/UFERSA Nº 001/2008, cita que: para a participação 

dos estudantes nas Atividades Complementares, serão observados os seguintes:  

I. Serem realizadas a partir do primeiro semestre; 

II. Serem compatíveis com o Projeto Pedagógico do Curso; 

III. Serem compatíveis com o período cursado pelo aluno ou o nível de 

conhecimento requerido para a aprendizagem; 

IV. Serem detentores de matrícula institucional. 

Salienta-se que todo e qualquer certificado/comprovante de curso realizada de forma 

online deve conter o código verificador (QRCode e/ou código de autenticação), havendo recusa 

de validação caso não seja constatado. 

Para o mapeamento e modelagem da componente Atividades Complementares, foram 

realizadas reuniões com a Coordenação do Curso de Engenharia de Produção do campus 

Angicos, com a finalidade de entender como funciona o processo, assim como utilizou-se de 

documentos oficiais da universidade como a Resolução CONSEPE/UFERSA Nº 001/2008, e o 

PPC do curso. A validação da modelagem também foi avaliada pela Coordenação. 

O processo consiste, basicamente, no discente, após a realização das atividades 

extracurriculares e de posse dos certificados, digitalizar os documentos e cadastra-los no 

sistema, através do preenchimento de um formulário. Nesse formulário, o discente, deve anexar 

os documentos (certificados), selecionar a opção referente ao tipo de atividade e carga horária, 

e enviar o formulário. A Coordenação do Curso de Engenharia de Produção do campus Angicos 

receberá uma notificação e será responsável pela comprovação, avaliação e aceitação dos 

documentos enviados, tal como matricular o discente e consolidar a matrícula na componente 

curricular, caso o aluno tenha atingido a carga horária estabelecida de 120 (cento e vinte) horas.   

A modelagem desse processo pode ser visualizada na Figura 9. 

Uma das etapas críticas identificada nesse processo foi justamente na verificação, por 

parte da Coordenação do curso, de todos os documentos enviados pelos alunos, haja vista que 

são diversos alunos que enviam esses arquivos. Nessa documentação deve-se analisar a carga 



46 

 

 

 

 

horária e o tipo de atividade, se o certificado condiz com aquilo que o discente assinalou como 

sendo correspondente, bem como validar os certificados em um validador. Diante disso, é 

possível perceber que se toma muito tempo verificando e validando documentos. Outra etapa 

crítica identificada foi que, uma vez recusado o documento, a coordenação não tem um controle 

sobre quais documentos foram submetidos pelos alunos e foram negados, o que faz com que o 

aluno submeta novamente, o mesmo documento, e a coordenação acaba que tem de realizar um 

retrabalho analisando novamente o documento. 

Como sugestão de melhoria para esse processo seria a criação de uma comissão de 

avaliação, composta do coordenador do curso e mais uma ou duas pessoas, para que, à medida 

que os arquivos fossem colocados no sistema, essa equipe receberia, avaliaria, validava e emitia 

conceito satisfatório ou insatisfatório a cada documento, porém o coordenador do curso teria o 

poder de decisão, devendo aprovar ou não o determinado documento no sistema. Outra sugestão 

de melhoria seria a criação de um banco de dados dos alunos, por meio de uma planilha de 

Excel, para que à medida que os alunos fossem submetendo os arquivos, esses são colocados 

nesse banco de dados e em uma coluna deveria conter o parecer do orientador: aceito ou negado; 

para que assim o coordenador não analisasse o documento mais de uma vez, evitando 

retrabalhos. Poderia, também, verificar junto a Superintendência de Tecnologia da Informação 

e Comunicação da UFERSA (SUTIC), a possibilidade de o SIGAA gerar um relatório, para 

cada discente, contendo um histórico dos documentos que foram submetidos e o parecer dado 

a cada um.
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Figura 9. Modelagem do processo de atividades complementares 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
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Após a modelagem foi realizada a criação da lista de responsabilidades (5W1H) para 

esse processo, que pode ser visualizada no Quadro 5, ao qual tem como os principais agente 

envolvidos os Discentes e a Coordenação do Curso de Engenharia de Produção da UFERSA 

campus Angicos. 

Quadro 5. Lista de responsabilidades (5W1H) para as atividades complementares 

What 

(o que?) 
Who (quem?) Why (porque?) 

Where 

(onde?) 

When 

(quando?) 

How 

(como?) 

Cumprir a 

componente 

Atividades 

complementar

es 

Discente 

Componente 

curricular 

obrigatória para 

que possa 

concluir o curso 

No SIGAA 

A partir do 

penúltimo período 

o discente pode 

subir os arquivos 

no SIGAA 

Através da 

participação em 

atividades 

extracurriculares 

Orientar e dar 

suporte aos 

discentes 

Coordenação 

É função da 

coordenação 

analisar os 

certificados e 

verificar a 

autenticidade 

dos mesmos 

Presencialme

nte no campus 

ou pelo 

SIGAA 

Quando os 

discentes forem 

subindo os 

arquivos no 

SIGAA até o 

período máximo 

estabelecido no 

calendário do 

referido período 

acadêmico 

Através da análise 

e validação dos 

documentos 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).  

4.1.4 Matrícula em primeiro ciclo  

Para que o discente possa ingressar no curso de Engenharia de Produção, o mesmo deve, 

primeiramente, ter concluído o curso de Ciências e Tecnologia. Portanto, a matrícula em 

primeiro ciclo refere-se àquela realizada aos aprovados para o curso de Ciências e Tecnologia, 

por meio do Sistema de Seleção Unificada (SISU).  

De acordo com o Ministério da Educação (BRASIL, 2022) o SISU “reúne em um 

sistema eletrônico gerido pelo MEC as vagas ofertadas por instituições públicas de ensino 

superior de todo o Brasil, sendo a grande maioria delas ofertada por instituições federais 

(universidades e institutos)”. O sistema irá selecionar os candidatos de acordo com a nota obtida 

no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e da escolha do mesmo, levando em 

consideração, também, o limite de vagas ofertado, a modalidade de concorrência e por curso. 

Para o mapeamento e modelagem desse processo utilizou-se de documentos disponíveis 

no portal eletrônico da UFERSA, assim como de reuniões/entrevistas com a Secretaria de 

Registro Acadêmico do campus Angicos. Esse processo se dá logo após escolha do curso, pelo 

candidato, que deverá acompanhar a sua situação no portal eletrônico do SISU, e verificar se 

foi aprovado na chamada regular ou se ficou na lista de espera. Se aprovado na chamada regular, 
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o candidato deverá verificar a lista de documentos, separa-los, digitaliza-los, preencher o 

formulário para o campus Angicos e aguardar a divulgação da lista dos candidatos aprovados e 

não-aprovados. Para o candidato cotista L9 (candidatos com deficiência que tenham renda 

familiar bruta per capita igual ou inferior a 1,5 salário mínimo, que tenham cursado 

integralmente o ensino médio em escolas públicas), L10 (candidatos com deficiência 

autodeclarados pretos, pardos ou indígenas, com renda familiar bruta per capita igual ou inferior 

a 1,5 salário mínimo e que tenham cursado integralmente o ensino médio em escola pública), 

L13 (candidatos com deficiência que, independentemente da renda, tenham cursado 

integralmente o ensino médio em escolas públicas) ou L14 (Candidatos com deficiência 

autodeclarados pretos, pardos ou indígenas que, independentemente da renda, tenham cursado 

integralmente o ensino médio em escolas públicas), o mesmo deverá verificar ficar atento a 

documentação necessária e a data convocação para uma entrevista, com a finalidade de 

comprovações que se fizerem necessárias, além de aguardarem a homologação da 

documentação, que acontece após as entrevistas.  A secretaria do campus Angicos, deverá 

analisar a documentação, comunicar, por e-mail, ao discente se há alguma documentação 

faltante ou informações complementares, homologar o resultado no sistema e enviar a lista dos 

candidatos que foram deferidos e indeferidos para a Pró-Reitora de Graduação (PROGRAD). 

A PROGRAD, por sua vez, deverá analisar e acompanhar o candidato cotista, assim como 

emitir um parecer, junto a uma comissão de profissionais, e envia-lo para a secretaria do 

campus, para que a mesma possa homologar no sistema. A PROGRAD ainda deve verificar a 

homologação feita pela secretaria do campus, publicar o resultado dos candidatos aprovados e 

não-aprovados, criar a matrícula dos mesmos e cadastra-los nas componentes curriculares 

referente ao primeiro período do curso de Bacharelado em Ciências e Tecnologia, assim como 

comunicar aos discentes a necessidade de criar o vínculo institucional, que é o cadastro no 

SIGAA.  

Caso o candidato ingressante realize o aproveitamento das disciplinas, o mesmo deverá 

realizar a matrícula em novas disciplinas através do SIGAA. Se o candidato ficar na lista de 

espera, deverá manifestar interesse em participar da lista de espera e verificar se foi convocado 

ou não; se convocado, o candidato deverá seguir o mesmo “passo-a-passo” dos que foram 

aprovados na chamada regular. A modelagem desse processo pode ser vista na Figura 10. 

Em reuniões com a secretaria do campus Angicos, pode-se perceber que a principal 

etapa crítica identificado nesse processo se encontra no momento do envio da documentação, 

por parte dos candidtos, para a análise, visto que muitos candidatos acabam enviando a 
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documentação errada ou incompleta, sendo essa a etapa que demanda mais tempo, pois a 

secretaria deve conferir novamente a documentação, ou seja, é necessário analisar o mesmo 

candidato mais de uma vez e certificar que a documentação enviada está de acordo ou não com 

o que é solicitado. 

Figura 10. Modelagem do processo de matrícula em primeiro ciclo 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

Diante dessa dificuldade enfrentada pela secretaria em analisar a documentação de um 

candidato mais de uma vez, como sugestão de melhorias para esse processo seria interessante 

a criação de um formulário mais dinâmico, haja vista as mudanças já implementadas ao longo 

dos anos como o envio individualizado de cada documento na sua respectiva caixinha no 

formulário, ainda ocorre muitos erros, principalmente em relação a cota ao qual o candidato foi 

aprovado, pois muitos candidatos acabam enviando documentação que não corresponde aquela 

cota ou até aqueles não cotistas que preenchem campos que não eram necessário serem 

preenchidos, dentre outros. Logo, um formulário em que o candidato cotista pudesse selecionar 

a sua cota, e apenas os campos específicos, relacionados aquela cota aparecessem seria uma 

boa opção, o que poderia reduzir erros e acelerar o processo. Para tal, poderia verificar junto a 

SUTIC, se haveria a possibilidade de criação e implementação de um formulário nesse modelo. 

Após a modelagem foi realizada a criação da lista de responsabilidades (5W1H) para 

esse processo, que pode ser visualizada no Quadro 6, ao qual tem como os principais agente 

envolvidos os Discentes e a Secretaria da UFERSA campus Angicos. 



53 

 

 

 

 

Quadro 6. Lista de responsabilidades (5W1H) para a matrícula em primeiro ciclo 

What 

(o que?) 

Who 

(quem?) 
Why (porque?) 

Where 

(onde?) 

When 

(quando?) 

How 

(como?) 

Matrícula em 

curso de 

primeiro ciclo 

(C&T) 

Discente 

Foi aprovado 

para cursar um 

curso de 

graduação 

Utilizando 

computador 

pessoal ou 

presencialmente 

Quando for 

divulgado o 

resultado final do 

processo seletivo 

Através do SISU 

e do portal 

eletrônico da 

UFERSA 

Analisar 

documentos e 

homologar 

resultado 

 

Secretaria 

É responsável 

pela conferência 

da 

documentação 

enviada pelos 

candidatos 

No computador 

e no portal 

eletrônico da 

universidade 

Quando o 

discente 

encaminhar a 

documentação 

necessária 

Através da análise 

de documentos e 

o SIGAA 

Divulgação 

de lista de 

aprovados e 

não-

aprovados, 

matrícula e 

cadastro nas 

componentes 

curriculares 

PROGRAD 

É de 

competência a 

divulgação da 

lista dos 

aprovados e 

matricular os 

discentes 

No SIGAA e no 

portal eletrônico 

da universidade 

Quando a 

secretaria realizar 

a homologação 

Através de 

procedimentos 

utilizados pelo 

departamento 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O presente estudo pode mostrar a importância de se mapear e modelar os processos que 

são inerentes aos discentes do curso de Engenharia de Produção da UFERSA campus Angicos, 

pois além de complexos, muitas vezes esses processos não são muito claros e podem, 

possivelmente, trazer algum tipo de consequência aos alunos. Atrelado a isso, a matriz 5W1H, 

usada como auxilio para reforçar ainda mais as competências de cada ator envolvido, mostrou 

quais são os agentes participantes de cada processo e suas respectivas responsabilidades, 

permitindo com que os processos se tornem mais padronizados, facilitando assim o 

entendimento desses processos por todos os atores envolvidos. A identificação das etapas 

críticas e as sugestões de melhorias foram de suma importância para o curso de Engenharia de 

Produção no que tange a melhoria da gestão dos processos escolhidos, fazendo com que os 

mesmos possam ter maior transparência, organização e controle. 

É importante ressaltar que, como existem diversos outros processos que são inerentes 

aos discentes, sugere-se realizar novos estudos para que se possa mapear e modelar esses 

processos, haja vista a dificuldade, principalmente, em obter informações para a modelagem. 

Sugere-se também que haja uma ampla divulgação desse material no portal eletrônico 

do curso para que o discente possa consultar quando surgir dúvidas e assim conseguir ser mais 

ágil e dinâmico, sem que precise consultar algum professor ou a coordenação ou ainda a 

secretaria do campus, o que melhora a gestão do tempo, evitaria deslocamentos desnecessários, 

dentre outros contratempos. 

Vale ressaltar que os processos foram modelados durante o período de junho a 

novembro de 2022, e que a cada mudança na documentação/proposta/resolução os processos 

podem e devem ser revistos, portanto, são passíveis de ajustes a qualquer momento, o que irá 

requerer uma nova modelagem. 

Por fim, acredita-se que esse trabalho não venha a contribuir apenas para os discentes 

do curso de Engenharia de Produção da UFERSA campus Angicos, mas sim para toda a 

comunidade acadêmica do referido campus como a coordenação do curso, secretaria e os 

docentes, podendo, inclusive, auxiliar a futuros trabalhos que são desenvolvidos com essa 

mesma temática, podendo até contribuir com trabalhos que serão desenvolvidos em outras 

instituições de ensino. 
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APÊNDICE A 

Perguntas utilizadas nos momentos de entrevistas/reuniões com a secretaria do 

campus Angicos ou com a Coordenação do Curso de Engenharia de Produção, com a 

finalidade de entender o funcionamento cada processo escolhido para essa pesquisa: 

Estágio Obrig. e não-obrig. Realização de TCC Atividades complementares Matríc. em primeiro ciclo 

 

1. Como funciona esse processo, poderia me explicar detalhadamente como ocorre? 

2. Qual o principal objetivo desse processo? 

3. Quem são os participantes desse processo? 

4. Quais são os resultados esperados nesse processo? 

5. Quais são as principais dificuldades enfrentadas nesse processo?  

6. Qual etapa desse processo você considera como gargalo? 

7. O que poderia ser feito para que esse processo pudesse ser melhorado? Quais ideias de 

melhorias poderiam ser implantadas?  

8. Há algo que está sendo realizado para que o processo possa ser melhorado e tenha maior 

fluidez? 
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APÊNDICE B 

Perguntas realizadas para os discentes do Curso de Engenharia de Produção, com a 

finalidade de entender o funcionamento do processo de estágio (obrigatório ou não-

obrigatório): 

1. Qual o tipo de estágio solicitado? (obrigatório ou não-obrigatório) 

2. Como se deu esse processo? 

3. Quanto tempo levou para você procurar um docente? (antes de iniciar as atividades) 

4. Quanto tempo o docente levou para dar o parecer sobre a possibilidade de orientar? 

5. Quanto tempo levou para cadastrar estágio no sistema? 

6. Quanto tempo levou para a coordenação e a secretaria dar o parecer?  

7. Foi necessário algum ajuste? Se sim, quanto tempo levou? 

8. Quanto tempo levou para coletar assinaturas e enviar o TCE assinado? 

9. Depois de enviado o TCE assinado quanto tempo levou para a secretaria te informar que 

você poderia iniciar as atividades do estágio?  

10. Quanto tempo realmente levou pra iniciar de fato o estágio? 

11. Qual a maior dificuldade encontrada nesse processo? 
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ANEXO I 

Formulário padrão ou requerimento 

 

Fonte: Adaptado do portal eletrônico do Curso de Engenharia de Produção (2022). Disponível em: 

https://engproducaoangicos.ufersa.edu.br/wp-

content/uploads/sites/69/2021/07/2019_REQUERIMENTO_PADRAO_EPAngicos.pdf 


